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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: As transformações sociais sofridas 
desde a revolução industrial impacta os dias 
atuais de forma substancial. Novas tecnologias 
são implementadas a todo momento como forma 
de ajudar os indivíduos em vastos campos. 
Diferentes áreas do saber se fundem para 
proporcionar a melhor experiencia possível ao 
usuário. A fusão da medicina com a tecnologia 
vem mostrando grandes resultados, permitindo 
reais benefícios aos pacientes. Nesse contexto, 
avanços como a telemedicina já vinham 
ganhando cada vez mais força na atualidade, 
ainda que seu uso fosse muito discutido e pouco 
praticado na comunidade médica. A pandemia 
do COVID-19 fez crescer a necessidade dessa 
ferramenta tecnológia, haja vista a emergência 
de um mundo com menos contato físico. Dessa 
forma, o presente estudo buscou reunir o 
conhecimento mais atual sobre o assunto e as 
futuras projeções da telemedicina no cenário 
pós pandemia do COVID-19.
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substantial impact on the present day. New technologies are being implemented all the time 
as a way to help individuals in vast fields. Different saber areas are created to offer the best 
user experience possible. The fusion of medicine and technology has been showing great 
results, allowing real benefits to patients. In this context, advances such as telemedicine 
have been gaining more and more strength today, although its use is widely discussed and 
little practiced in the medical community. A COVID-19 pandemic increased the need for this 
technological tool, with the possibility of a world with less physical contact. Thus, the present 
study sought to gather the most current knowledge on the subject and the forthcoming 
projections of telemedicine in the post-pandemic scenario of COVID-19.
KEYWORD: Telemedicine, COVID-19, Health, Technology

1 |  INTRODUÇÃO

Cerca de uma vez a cada século, uma pandemia global surge e causa estragos na 
população mundial. O surgimento do novo coronavírus, doença chamada de coronavírus 
19 (COVID-19), é a terceira doença documentada na literatura de um coronavírus que 
infecta seres humanos.

A doença propiciada pelo novo coronavírus, denominada COVID-19, rapidamente 
avançou por todo o mundo. Mudanças ocorreram em toda conjuntura social e novos 
paradigmas e questionamentos surgiram nesse cenário.  Esse período está sendo um 
divisor de águas quanto à capacidade do ser humano de se reinventar em cenários de 
crise. Um exemplo disso é a telemedicina. A telemedicina é definida como o diagnóstico 
e tratamento remoto de pacientes através de telecomunicações. No cenário da pandemia 
da COVID-19, a telemedicina ajuda a conservar o sistema de saúde, evitando sua 
superlotação e propricia o distanciamento social, objetivando minimizar a propagação do 
vírus (LOEB et al, 2020). A telemedicina foi, por muito tempo, discutida em todo o mundo. 
Antes da era do novo coronavírus, seu uso era desestimulado pelos orgãos nacionais e 
internacionais. Seu escasso uso, até então, é constatado e provado através de dados 
disponibilizados pelo sistema de saúde norte-americanos, os quais mostram que o serviço 
aconteceu apenas em 6 de cada 1000 consultas nos Estados Unidos (LOEB et al, 2020). 
Desse modo, esse recurso tecnológico vem sendo cada vez mais incentivado e usado 
no contexto atual, após o advento do novo coronavírus. No presente capítulo, irá ser 
abordado os atuais desafios da telemedicina na era COVID-19, bem como discutir suas 
perspectivas para tempos futuros.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A lenta adoção da telemedicina ao longo da história está associada à cultura médica 
centrada no atendimento presencial e de alta necessidade do exame físico. Todavia, 
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esse cenário parece mudar cada vez mais na atualidade. Não porque a relação médico-
paciente mudou ou porque o exame físico não seja mais necessário, mas porque, com o 
advento da era tecnológica do séc. XXI, muitos problemas trazidos pelo paciente podem 
ser solucionados apenas por meio de uma vídeo-chamada. Assim, devemos traçar o 
caminho certo das conclusões aprendidas com a experiência da telemedicina na era da 
pandemia do novo coronavírus para que possa ser útil e eficaz para os tempos futuros. 

3 |  METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa sobre os principais trabalhos 
publicados em fontes de indexação online na área de Medicina e Saúde sobre a 
telemedicina com um enfoque na discussão da sua prática na atual pandemia e no futuro.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A telemedicina foi bem indicada na pandemia atual por ter o potencial de ajudar os 
pacientes levemente doentes para que obtenham os cuidados de suporte necessários 
e evitar a exposição ao virus em ambiente hospitalar, bem como contribuir para a não 
superlotação do sistema de saúde. Um estudo recente demonstrou que os pacientes 
estão dispostos a usar o serviço de telessaúde, mas ainda existem algumas barreiras, a 
exemplo dos pacientes preferirem se consultarem com um médico que já os acompanhava 
ao invés de realizar uma teleconsulta com um médico novo. Além disso, muitos pacientes 
ainda possuem dificuldades relacionados à instrução necessária para fazer o uso de 
uma consulta por vídeoconferência, como também dificuldades de acesso à tecnologia 
(BASHSHUR et al, 2020).

Alguns pontos favoráveis ao seu uso após a era COVID-19 é que a maioria dos 
sistemas de saúde nos setores públicos e privados já implantaram prontuários eletrônicos 
de saúde, garantindo a continuidade dos cuidados para seus pacientes. Além disso, 
a logística necessária pode ser desenvolvida prontamente, incluindo o treinamento 
necessário e o atendimento com maior escalonamento, podendo cada vez mais pacientes 
terem acesso à consulta em um tempo menor. (BASHSHUR et al, 2020). No Brasil, um 
grande avanço foi o Concelho Federal de Medicina reconhecer e legitimar a telemedicina 
no território nacional frente à pandemia do novo coronavírus (Concelho Federal de 
Medicina CFM, 2020). Isso pode possibilitar a sua prática para os tempos futuros pós era 
COVID-19.

A comunidade de saúde enfrenta um cenário de grande oportunidade de aprendizado 
com a experiência atual para desenhar perspectivas para o futuro, incluindo o design e 
aprimoramento de ótimos sistemas de atendimento que melhoram o acesso e a qualidade 
do atendimento, bem como o custo. O grande número de usuários atuais possibilita análise 
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estatística de grande significância baseada em testes e isso, juntamente à contribuição das 
equipes de logística e relatos de experiências de profissionais e da população, contribuirá 
para a melhoria do sistema de teleconsulta em todo o mundo. (BASHSHUR et al, 2020).

Além disso, utilização do recurso da telemedicina consiste em uma ferramenta de 
eminente importância para as pessoas que possuem alguma limitação de movimento e 
transporte, seja de origem natural, como uma doença, má formação, síndrome ou ainda 
de origem social, por residirem em locais distantes de centros médicos, ou cujo acesso é 
dificultoso. Sendo assim, para estes indivíduos, o atendimento médico remoto pode trazer 
benefícios tanto na situação de pandemia, quanto no momento posterior. Evidentemente 
que se adequando às demandas e casos apresentados pelos pacientes. (ALLISON et al, 
2016) (DORSEY et al, 2020).

A telemedicina pode ser usada para o manejo contínuo de doenças crônicas como 
a asma e algumas imunodeficiências, principalmente durante um período em que o 
distanciamento social é incentivado. Indivíduos com essas condições são especialmente 
suscetíveis ao COVID-19, e a adesão ao medicamento e um eficiente manejo da doença são 
formas importantes de mitigar a gravidade. A telemedicina pode servir como uma alternativa 
segura e eficaz aos cuidados pessoais. Estudos recentes demonstraram resultados de 
saúde semelhantes para pacientes atendidos presencialmente ou que também utilizaram 
o atendimento à distância para várias condições, incluindo asma. (PORTNOY et al, 2016). 
Um estudo examinou o impacto da telessaúde envolvendo monitoramento remoto ou 
videoconferência em comparação com visitas pessoais ou por telefone para condições 
crônicas, incluindo diabetes e insuficiência cardíaca congestiva. Esse estudo apresentou, 
como resultado, graus de eficiência semelhantes nesses diferentes tipos de manejo de 
saúde para pacientes com essas condições. (FLODGREN et al, 2015).

Ademais, a telemedicina também possui um papel importante na prevenção de 
contaminação pelo coronavírus e até mesmo por outras infecções, das pessoas portadoras 
de doenças crônicas que necessitam de atendimento ambulatorial regular. Em geral, tais 
doenças crônicas, à exemplo da asma, formam o grupo dos fatores de risco de gravidade 
e de fatalidade da COVID-19. Por esta razão, a consulta virtual cumpre o seu papel 
de reduzir agravos e danos aos pacientes e a equipe médica. (PORTNOY et al, 2016) 
(DRAKE et al, 2019).

Entretanto, as limitações inerentes a telemedicina, a despeito da pandemia do 
COVID-19, continuam-se a pôr em discussão sua real aplicabilidade e eficiência, tendo 
em vista que para algumas especialidades médicas e em determinados casos e situações 
clínicas, este recurso virtual é ineficaz, trazendo consigo potenciais falhas diagnósticas 
e terapêuticas para os pacientes. Esses erros ocorrem devido a impossibilidade de um 
exame físico do paciente, da análise do estado geral, que por vezes não é bem definida 
pelo vídeo, em função da qualidade visual e de conexão à internet, além de uma conversa 
limitada, já que alguns pacientes não se sentem muito habituados e confortáveis em uma 
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consulta através de celular ou computador. (DORSEY et al, 2020).
Há ainda, outro aspecto a ser analisado acerca do uso da telemedicina que é a sua 

aplicabilidade no contexto dos idosos, tendo em vista que muitos deles não possuem 
um completo domínio das novas tecnologias de informática e, por vezes, não contam 
com a ajuda de seus familiares no manuseio destes recursos. Portanto, ficariam, assim, 
excluídos do atendimento médico remoto. 

Quanto aos pacientes pediátricos, também há algumas dificuldades comuns no 
atendimento a essa população. Entre elas, está a falta de exame físico: A telemedicina 
tem uma desvantagem inerente, pois o paciente não está realmente presente e um exame 
físico completo não é possível. O exame limitado, que é possível apenas através da 
inspeção, pode ser dificultado pela baixa qualidade do vídeo ou pela falta de recursos 
de vídeo. Quanto mais jovem a criança (especialmente abaixo de 2 anos), mais difícil 
é fazer um diagnóstico baseado apenas na história por causa de sintomas sobrepostos 
e inespecíficos em crianças, como também uma inerente dificuldade de comunicação 
relacionada à idade.

Desse modo, torna-se necessário tirar lições da experiência vivenciada da 
telemedicina na pandemia do COVID-19 como forma de lançar bases de sua ampla 
utilização e aprimoração em tempos futuros.

5 |  CONCLUSÃO

Como a telemedicina é um assunto em evolução, permeado por limitações e 
desafios evidentes, devem ser articulas e planejadas estratégias dos órgãos competentes 
e dos profissionais de saúde no sentido de minimizar tais problemas e garantir a máxima 
efetividade e solidez possível do uso da telemedicina. Soluções como o devido treinamento 
e orientação de profissionais médicos, o estabelecimento de diretrizes oficiais claras, o 
entendimento de que nem todos os pacientes poderão ser beneficiados da tele saúde em 
razão dos sistemas de serviços de internet falhos, ou ainda de sua impossibilidade em 
adquirir aparelhos eletrônicos, contribuirá bastante para aumentar a aceitabilidade deste 
recurso na população. 

Portanto, embora a presença de uma pandemia seja uma ocorrência infeliz, embora 
inevitável, também é uma oportunidade de estabelecer uma infraestrutura para prestar 
cuidados usando a telemedicina. Em um momento subsequente ao término da pandemia 
do COVID-19, a telemedicina pode continuar sendo usada para fornecer um atendimento 
mais conveniente e econômico aos pacientes. Dessa maneira, já haverá, destarte, uma 
maior experiência em manejo de saúde remota em possíveis próximas situações caóticas. 

O mais importante e fundamental neste processo de enfrentamento da pandemia 
e na situação posterior a ela é a manutenção irrestrita do bem-estar, da saúde e da 
não maleficência dos pacientes, garantindo a eles o melhor atendimento, em tempo ágil, 
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humanizado e suficientemente resolutivo do quadro clínico apresentado. 
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